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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: As Conferências de Saúde são instâncias colegiadas que têm a representação 
dos vários segmentos sociais para, de forma democrática, avaliar a situação da saúde e 
propor diretrizes para a formulação das políticas públicas de saúde no país. O objetivo desse 
relato é explicitar a participação dos acadêmicos de Enfermagem, na 8ª conferencia municipal 
de saúde sendo abordados os eixos temáticos em “Democracia e Saúde” no Município 
de Cacoal-RO. Trata-se de um estudo descritivo na modalidade relato de experiência 
desenvolvido durante o estágio supervisionado I.  Foram abordados os seguintes temas; 
Democracia e Saúde, Saúde como Direito de Todos, Consolidação dos princípios do SUS, 
Financiamento do SUS; e a missão do cidadão brasileiro defender a saúde como direito de 
todos, e lutar pela consolidação dos princípios doutrinários e organizativos. A Constituição 
Federal também defende o direito a saúde do cidadão. Foi relembrado o dever do Estado, em 
garantir e promover a saúde, reduzir os riscos de doenças e de outros agravos, assegurando 
acesso universal e igualitário às ações e aos serviços de saúde para a sua promoção, 
proteção e recuperação. Apresentação da forma que ocorre os repasses dos recursos em 
cada esfera de governo. Houve debates, questionamento e avaliação da situação da saúde, 
elaboram propostas a partir das necessidades do município. Foi pontuada a regionalização 
dos municípios, e a apresentação da situação atual do projeto de Planificação da Saúde no 
Estado de Rondônia, na Região do Café. Para finalizar somaram 352 propostas que serão 
apresentadas na 16º conferência nacional nos dias 4 a 7 de agosto em Brasília-DF. Cabe 
destacar a importância da participação dos acadêmicos de enfermagem na conferência. 
Vivenciaram como usuários do SUS como futuros profissionais de saúde, debatendo 
juntamente com a sociedade os problemas e desenvolvendo soluções garantindo que a 
sociedade tenha uma assistência de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Saúde, Democracia.

THE PARTICIPATION OF NURSING ACADEMICS IN THE MUNICIPAL 
CONFERENCE ON HEALTH CACOAL-RO: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The Health Conferences are collegiate instances that have the representation of 
the several social segments to, in a democratic way, evaluate the health situation and propose 
guidelines for the formulation of public health policies in the country. The objective of this 
report is to make explicit the participation of the Nursing academics in the 8th municipal health 
conference, addressing the thematic axes in “Democracy and Health” in the Municipality 
of Cacoal-RO. It is a descriptive study in the experience report modality developed during 
the supervised internship I. The following themes were addressed; Democracy and Health, 
Health as a Right of All, Consolidation of SUS principles, SUS Financing; and the mission of 
Brazilian citizens to defend health as a right of all, and fight for the consolidation of doctrinal 
and organizational principles. The Federal Constitution also defends the citizen’s right to 
health. The duty of the State to guarantee and promote health, to reduce the risks of diseases 
and other diseases, ensuring universal and equal access to health actions and services for 
their promotion, protection, and recovery was recalled. Presentation of how resources are 
transferred in each sphere of government. There were debates, questioning and evaluation 
of the health situation, preparing proposals based on the needs of the municipality. The 
regionalization of the municipalities and the presentation of the current situation of the Health 
Planning project in the State of Rondônia, in the Coffee Region, were scored. To finalize, 
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352 proposals were added, which will be presented at the 16th national conference from 4 
to 7 August in Brasília-DF. The importance of the participation of nursing academics in the 
conference should be highlighted. They experienced SUS users as future health professionals, 
discussing with society the problems and developing solutions to ensure that society has 
quality assistance.
KEYWORDS: Nursing, Health, Democracy.

1 | 	INTRODUÇÃO
As Conferências de Saúde ocupam no SUS, desde a promulgação da Lei nº 8.142, de 

1990, juntamente com os Conselhos de Saúde, a condição de instância formal de exercício 
do princípio de participação da comunidade. Sendo uma de suas principais características, 
esse espaço institucional tem como perspectiva a definição de diretrizes para as políticas de 
saúde, através da participação dos diferentes atores e segmentos implicados no processo. 
Nessa acepção, as Conferências de Saúde surgem como instâncias nas quais (pelo menos 
potencialmente) se abre espaço para que a participação social ocorra na formulação de 
políticas públicas. Enquanto os conselhos de saúde têm a função de formular estratégias e 
controlar a execução das políticas, as conferências surgem como uma das arenas nas quais 
a participação social se antecipa à formulação de políticas, pois se volta para desenhar os 
princípios, diretrizes e pressupostos que devem orientar todo o processo de formulação de 
políticas de saúde no período seguinte (BRASIL, 1990). 

As conferências são desse modo, espaço público de deliberação coletiva sobre as 
diretrizes que devem guiar a estruturação e condução do SUS, sendo que nelas o princípio 
da participação da comunidade assume explicitamente um caráter decisório acerca da 
configuração do sistema (GUIZARDI et al, 2004). 

O Conselho Nacional de Saúde define a data da Conferência Nacional, a partir 
daí o estado define a data de sua conferência, permitindo aos municípios agendarem as 
suas. Então acontecem as municipais com a eleição de seus delegados, que participam 
da estadual com a eleição de delegados para participarem da nacional. O delegado eleito 
recebe uma “delegação” para, em nome dos outros colegas, levar, discutir e propor o que 
ficou definido em seu território. Ele não tem autonomia, ele representa seus pares. Pode 
haver conferência municipal exclusiva e prévia à elaboração do Plano Municipal de Saúde 
(PMS), assim como outra com assunto específico, independentemente das conferências 
estadual e nacional, desde que acordada entre o conselho e a gestão, com tema e objetivos 
definidos (BRASIL, 2012).

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo na modalidade relato de experiência, resultante de 

uma atividade participativa desenvolvida através de projeto de iniciação científica realizada 
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durante o estágio supervisionado I nos dias 3 e 4 de abril com enfoque de avaliar em 
conjunto a situação de saúde municipal.

O relato foi elaborado pelos acadêmicos do curso de enfermagem do 9º período 
sob orientação da preceptora do estágio supervisionado I Sheila Carminati de Lima Soares 
para apresentação no simpósio de iniciação cientifica da instituição, a fim de incentivar e 
promover atividades de capacitação científica aos docentes. 

Previamente à participação na conferência de saúde, os acadêmicos reuniram-se 
com a preceptora para um momento de reflexão: discutir sobre a finalidade das conferências 
e a importância de avaliar a situação da saúde dos municípios com o propósito de construção 
de políticas de saúde que atendam as prioridades de saúde da população, lutar para a 
efetivação das diretrizes e princípios do SUS. O grupo foi orientado sobre o processo de 
descentralização e municipalização da saúde e sobre a atuação dos conselhos de saúde 
nos municípios, estados e União com formação das comissões intergestores (CIR, CIB e 
CIT), as regiões de saúde e o uso dos recursos repassados fundo a fundo pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) para execução de políticas e ações nos serviços de saúde.

Diante de todo o esclarecimento os alunos puderam participar de forma mais ativa 
durante as palestras, conhecendo a real necessidade da população, e participando da 
elaboração das propostas relacionadas aos fatores determinantes e condicionantes da 
saúde dos habitantes do município de Cacoal, com objetivo de melhorar a qualidade de 
vida da população.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
A participação da sociedade na definição das políticas de saúde constitui um 

princípio orientador da organização do sistema público de saúde no Brasil desde 1986, 
quando da realização da VIII Conferência Nacional de Saúde. Esse princípio é incorporado 
como norma constitucional e legal na configuração do Sistema Único de Saúde (SUS) no 
país, na forma de conselhos e conferências de saúde em todas as esferas de governo. 
Apesar do ineditismo e da relevância da iniciativa, o tema ainda é relativamente pouco 
estudado e sua expressão no dia a dia do planejamento e gestão do sistema de saúde 
ainda é pouco conhecida (NETO; ARTMANN, 2014).

Em estudos e publicações recentes, têm sido cada vez mais proeminentes os 
enfoques que tratam da participação e controle de representações da sociedade civil e 
grupos de interesses sobre a formulação, a decisão e a implementação de políticas e 
estratégias governamentais de Saúde. Muitos autores têm discutido sobre as influências 
e decorrências da institucionalização de espaços e processos de gestão participativa e de 
decisões para o controle público/social sobre as políticas governamentais de saúde. Tal 
discussão se insere num contexto mais abrangente, que trata de questões relacionadas com 
as reformas contemporâneas de Estado e os modos de participação social, governabilidade 
e governança (MIRANDA, et al., 2016).
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As conferências municipais de saúde são espaços públicos, parte da esfera pública, 
em que representantes da sociedade civil e do governo municipal encontram-se em situação 
de deliberação e, portanto, de estabelecer ações comunicativas e resgatar as pretensões 
de validade de seus discursos. Uma ação comunicativa é uma forma de ação social em que 
os participantes se envolvem em igualdade de condições para expressar ou para produzir 
opiniões pessoais, sem qualquer coerção, e decidir, pelo princípio do melhor argumento, 
ações que visam a determinar a sua vida social (MOREIRA, 2010).

Desde os anos 1970, quando se gerou e desenvolveu a luta pela reforma sanitária que 
resultou no SUS até a realização da 13ª conferência, ocorreu uma profunda modificação no 
movimento social brasileiro. Essa modificação se deu não só aqui, mas, em todo o mundo, 
porém, existem características próprias no nosso país que ainda são pouco discutidas pela 
literatura da área e precisam ser apontadas e levadas em consideração nesta análise. Em 
linhas gerais, pode-se dizer que a natureza básica da mudança é a diversificação crescente 
dos movimentos sociais e de suas demandas, fenômeno relativamente recente na história, 
mas de significado novo, importante e que influencia a organização e o funcionamento dos 
conselhos e conferências de saúde. (SANTOS, 2013).

4 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA
A 8ª Conferência Municipal de Saúde realizada na cidade de Cacoal- RO abordou 

a questão de democracia e saúde e contou com a presença de vários palestrantes que 
ministraram as seguintes temáticas: democracia e saúde; Consolidação dos Princípios 
do SUS e Financiamento do SUS; todos reforçando a missão do cidadão brasileiro em 
defender a saúde como direito de todos e todas, lutando pela consolidação dos princípios 
doutrinários e organizativos. 

A Constituição Federal defende que toda pessoa tem direito a um padrão de 
vida capaz de assegurar, a si e a sua família, saúde e bem-estar etc. Nesse contexto 
foi relembrado o dever do Estado de garantir e promover a saúde e à redução de riscos 
de doenças e de outros agravos, assegurando acesso universal e igualitário às ações e 
aos serviços para a sua promoção, proteção e recuperação. Foi apresentada a forma que 
ocorre o repasse de recursos municipal, estadual e da União de acordo com a programação 
das ações e previsão orçamentária.   

Quando se falou em democracia e saúde aos acadêmicos do curso de enfermagem, 
foi possível aos mesmos terem a compreensão de como ocorre o exercício de cidadania e a 
busca dos direitos garantidos pela Constituição no que se refere à saúde para todos e o papel 
exercido pelos conselhos e conferências de saúde em todas as esferas governamentais. 
Sabe-se da extrema relevância da temática, mas nota-se que é ainda pouco valorizada e 
discutida por futuros profissionais dos cursos da área de saúde.



 
As Políticas Públicas frente a Transformação da Sociedade 2 Capítulo 13 154

Além disso, aos acadêmicos foi de extrema importância participar da conferência, 
pois deste modo os mesmos conseguiram compreender a argumentação de diversos 
profissionais que atuam na área, assim foi possível relacionar as teorias estudadas durante 
o processo de formação acadêmica com as experiências e informações compartilhadas 
pelos palestrantes, além da concretização de situações vivenciadas nos estágios, já que é 
evidente que no sistema único de saúde os recursos financeiros para a implementação das 
ações ainda sofrem déficit.

Com o conhecimento necessário os acadêmicos quando em atuação podem fiscalizar 
a questão dos recursos dos locais onde atuam para que seu trabalho se desenvolva de 
forma plena além de exercitarem sua cidadania enquanto usuários do SUS na efetivação 
do controle social. Com isso acredita-se que o perfil profissional do acadêmico egresso 
será de alta qualidade, de forma que o mesmo será um profissional crítico e que reivindique 
melhorias. 

Em conclusão compreende-se que a presente temática é de extrema importância 
para acadêmicos, profissionais da saúde e usuários no processo de compreensão dos 
princípios e doutrinas do SUS para que todos possam exercitar e cobrar os direitos que 
são garantidos à toda a população por meio das políticas públicas e Constituição Federal.  
Importante ressaltar que o incentivo institucional para que acadêmicos participem de 
conferências, tende a familiarizar esta prática no perfil profissional dos mesmos. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Conferência Municipal de Saúde que aconteceu no município de Cacoal teve uma 

importância fundamental no processo de formação profissional do curso de enfermagem 
no que tange à pratica profissional voltada às políticas públicas, controle social e exercício 
da cidadania. 

O SUS é um direito de todos e dever do estado, garantindo o direito do cidadão 
sendo ele brasileiro ou estrangeiro, o ponto mais forte do SUS é a prevenção, fiscalização 
sanitária, controle dos medicamentos, baixa, média e alta complexidade, contribuindo com 
ações de promoção, proteção e recuperação, assegurando acesso universal e igualitário 
às ações.

A interação da população é muito importante, para o controle epidemiológico assim 
evitando patologias. Desde 1988 o SUS passou por várias modificações assim auxiliando 
no suporte físico e psicológicos para seus clientes, garantindo que os direitos do cidadão 
sejam respeitados.
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